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A importância da utilização do plantio direto em hortaliças como 
sucessão as práticas convencionais 

 
Bruna Nunes da Silva1; Marcus Vinicius Fonseca Rosa 1; Maria Isabel dos 

Santos Dias 1; Wellington Arruda dos Santos 1 

 

Resumo: Sistema de plantio direto de hortaliças (SPDH) uma prática sustentável 
que reduz os impactos negativos dos recursos naturais, sucedendo às práticas 
convencionais. Diante disso, o objetivo desse estudo é apresentar a importância 
do uso do sistema, na sucessão a práticas convencionais, com ênfase na cultura 
do tomate industrial e a beterraba. Para o proposto, utilizou-se como 
metodologia, uma pesquisa teórica e conceitual, em documentos já publicados 
e bancos de dados de órgãos oficiais, fornecendo embasamento para o 
desenvolvimento do trabalho. É notório que o uso do SPDH em várias culturas 
abrange uma série de benefícios e na cultura do tomate industrial e beterraba 
não é diferente, contribui para a produção em larga escala, alinhando ainda mais 
sustentabilidade com viabilidade econômica, adaptando a várias regiões do 
Brasil. A implantação do Sistema de plantio direto de hortaliças (SPDH), devido 
a suas qualidades em não revolver o solo, cobertura de solo e a rotação de 
cultura, se caracteriza como uma alternativa sustentável e viável para o produtor, 
que terá em suas mãos a necessidade de executar e conduzir essa prática, para 
se tirar o melhor proveito. 
 
Palavras chaves: SPDH; tomate industrial; beterraba; sustentabilidade; 
hortaliças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1. INTRODUÇÃO 
 

O consumo exagerado dos meios naturais do planeta e o aumento na 

demanda por alimentos para suprir a necessidade da população, além da busca 

pela melhoria da qualidade de vida padronizando o consumo, traz para as 

gerações futuras grandes consequências. É notório que para ter um resultado 

na produção de alimentos com menor impacto socioambiental, optar por práticas 

tecnológicas e sustentáveis garante a população resolver as necessidades 

presentes e futuras (MICHELON et al. 2019). 

 O sistema de plantio direto se destaca dentre as práticas agrícolas 

sustentáveis, sendo retomada recentemente devido a sua necessidade na 

horticultura, mesmo sendo pouco o acesso para os produtores. Esse sistema 

tem em seus pontos básicos o uso de coberturas para a formação de palhada, o 

não revolvimento do solo exceto nas covas e no sulco, e a rotação de cultura 

sempre uma planta de cobertura no inverno para ser acamada para o plantio de 

hortaliças, trazendo então para quem aderir a essa pratica uma economia na 

mão de obra e no tempo (Pacheco et al.2021). Além disso é capaz de reduzir 

grandemente os problemas de erosões, melhorando a qualidade física do solo, 

acrescentando a biodiversidade e diminuindo o efeito causado pelo efeito estufa 

(Ribeiro, 2016). Nesse sistema, a adoção de novos equipamentos tecnológicos 

faz com que seja, o diferencial do ponto entre uma pratica convencional. 

 Para se ter um aumento na produtividade o uso da rotação de cultura e 

adubação verde torna-se imprescindível, sendo que essa última prática traz para 

o solo benefício químicos, biológicos e melhora a capacidade física, trazendo 

elementos como nitrogênio (N), fosforo(P), cálcio (Ca), magnésio (Mg) tudo isso 

usando espécies vegetais (WOLSCHICK et al. 2016). Nota-se que a implantação 

desse sistema para produtores rurais traz requisitos indispensáveis, diminuindo 

o uso de agrotóxicos, o custo ambiental, e trazendo o conforto para o trabalho e 

o aumento da produtividade (Silveira et al., 2015). 

 Em regiões onde se considera área de alto relevo, o uso do sistema faz 

jus, uma vez que a produção de hortaliças em sistemas convencionais traz o 

esgotamento dos recursos naturais acarretando também em problemas 

fitossanitários. Já com o plantio direto o uso da palhada aumenta o teor de 

matéria orgânica, além de proporcionar uma cobertura no solo, reduzindo assim 



a temperatura e o estresse na planta. Além disso mantendo o solo úmido e 

evitando um número maior de doença, diminuindo o uso de adubo já que o solo 

se apresenta rico em nutrientes (SOUZA,2017). 

O trabalho com hortaliças vem se intensificando ainda mais com práticas 

sustentáveis em sistemas produtivos, alinhando técnicas, resultados e retorno 

financeiro para o produtor (Vendruscolo et al, 2017). Ainda que na olericultura o 

mercado seja dinâmico e o uso da cultura seja de modo intensivo, a adaptação 

para o SPDH traz ao produtor um novo modo de produção com ganhos na saúde 

e maior rentabilidade, além de controle em seus fatores bióticos. Sendo assim o 

objetivo deste trabalho é apresentar um sistema capaz de tornar a produção de 

hortaliças mais sustentável, engajando produtores na transição de sistema 

convencionais para um sistema agroecológico, promovendo saúde e reduzindo 

o estresse que a planta tem com a exposição do solo no cultivo convencional. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Realizou-se neste trabalho uma pesquisa teórico-conceitual com o 

objetivo de aprofundar, analisar e compreender os termos abordados no estudo, 

visando alcançar uma compreensão mais aprofundada do tema estudado. Em 

seguida, realizou-se uma pesquisa documental para coletar dados sobre o 

plantio direto de hortaliças. 

Para a pesquisa teórica e conceitual, foram realizadas leituras de 

trabalhos já publicados, tanto em formato físico quanto online, que forneceram 

embasamento para o desenvolvimento do trabalho. 

Quanto à pesquisa documental, esta foi conduzida por meio de consultas 

a bancos de dados eletrônicos, tais como: Instituto brasileiro de geografia e 

estatística - IBGE, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), entre 

outros, que contribuíram para a obtenção de informações e estatísticas que 

representam a realidade a ser analisada. 

O tratamento das informações teve como objetivo manter o mais alto nível 

de fidedignidade possível. 



Assim, a elaboração do trabalho foi dividida em quatro etapas, conforme 

descrito na Tabela 1, visando uma maior organização no processo de 

elaboração. 

Tabela 1- Metodologia da pesquisa 
1° etapa Revisão literária 
2° etapa Coleta de dados 
3° etapa Organização e análise 
4° etapa Redação 

Fonte: elaborada pelos autores 
 

A primeira etapa consistiu no levantamento e pesquisa bibliográfica sobre 

o tema, com foco nos seguintes termos: plantio direto de hortaliças, contextos 

gerais, plantio direto de tomate industrial, plantio direto de beterraba, que foram 

utilizados de maneira combinada. 

A segunda etapa foi dedicada à coleta de dados nos portais mencionados 

anteriormente, que forneceram informações confiáveis sobre a pratica do SPDH 

com menção as culturas do tomate e da beterraba. Essa abordagem foi 

quantitativa em relação aos dados coletados. 

A terceira parte consistiu na organização e análise dos dados coletados. 

A quarta parte envolveu a organização de todas as informações teóricas 

e quantitativas, sua sistematização, a redação dos resultados da pesquisa e 

possíveis conclusões. 

Essas alterações foram feitas para adequar o texto ao tempo passado, 

conforme solicitado, demonstrando que as etapas já foram concluídas no 

passado. 

 
3.DESENVOLVIMENTO 
 
3.1 Hortaliças e sua produção. 
 

As hortaliças são espécies vegetais divididas em variedades para o 

consumo, desde raízes, folhas, caule, frutos e sementes, trazendo grandes 

vantagens a saúde humana. Com a busca por alimento que proporciona uma 

segurança alimentar, trouxe para o produtor uma maior demanda de produção, 



tendo uma venda alta no varejo, fazendo com que a agricultura familiar seja 

fortalecida (WILLER et al. 2019). 
Devido as perdas inesperáveis no processo de comercialização, o 

mercado de hortaliças é um dos menos desenvolvidos no Brasil, sendo que o 

mercado interno é o grande destino dos produtos, já que o mercado externo sofre 

limitações, principalmente por volumes, onde grande parte dos produtores no 

Brasil são de pequenos e médio porte, fazendo parte da agricultura familiar 

(VENDRUSCULO et al. 2017). 

A produção de hortaliças necessita de averiguação em todo tempo como, 

controle de pragas, preparo da terra, dentre outras, para que se tenha um 

controle da produção onde não ocorrera perdas e nem prejuízos. A produção de 

hortaliças em plantio direto, além de ser benéfica a saúde e a gerar novos 

empregos, possui um papel muito importante no ecossistema, reduzindo a 

emissão de gases do solo para a atmosfera (Cruz et al., 2021). 

A busca por alimentos mais saudáveis e orgânicos tem se tornado cada 

vez mais comum, fazendo que a produção de hortaliças crescesse ainda mais 

no nosso país. O clima pode influenciar significativamente na produção durante 

todo ano, onde elementos básicos são presentes nesse período, luminosidade, 

umidade e temperatura, adaptando a espécie de acordo com sua estrutura, com 

cultivares de verão e cultivares que se desenvolvem melhor em climas mais 

amenos (CAETANO, 2022). 

A forma como as hortaliças é comercializada são, in natura ou 

processados, onde a principal dificuldade da cadeia produtiva de hortaliças está 

na perda do produto pós colheita, trazendo o processamento como uma forma 

de modificação da matéria prima, biológica, química e física, aumentando o 

tempo de vida útil do produto. Por se tratar de alimentos perecíveis, as hortaliças 

possuem um grande impacto na comercialização, e por estar mais perto dos 

polos urbanos, os pequenos produtores tem vantagem no transporte, trazendo 

para a economia um papel importante na geração de empregos e estabilidade 

para a agricultura (SCHULTZ et al. 2017). 

Nos últimos anos com a alta no uso do sistema de plantio direto de 

hortaliças (SPDH), algumas espécies se destacaram especialmente nessa 

pratica, como o tomate para processamento, alface e as Brassicas (couve-flor, 

repolho, brócolis). Devido a sua facilidade de adaptação e sua cultivação ao 



longo do ano o cultivo nessa pratica se mostra o modelo ideal para as hortaliças 

(Muller Junior, 2017). 

 

3.2 Sistema de plantio direto, sistema de plantio direto de hortaliças. 
 

 O sistema de plantio convencional é caracterizado por uso de métodos 

como gradagem e aração, ou seja, utiliza praticas tradicionais para o preparo do 

solo, onde toda vegetação é removida e a terra é revolvida, fazendo com que a 

diversidade biológica do solo seja exposta e possivelmente perdida. Além disso 

durante a preparação do solo, ocorre o uso de defensivos agrícolas para o 

controle de pragas e plantas daninhas, onde a busca por um sistema produtivo 

e sustentável não se encaixa a essa pratica. (ALVARENGA, 2021) 

 O sistema de plantio direto (SPD) consiste em apresentar técnicas capaz 

de unir o útil ao agradável, trazendo entre suas principais qualidades a 

sustentabilidade, não revolvimento do solo e a rotação de cultura, que busca a 

sucessão e a diversificação de espécies, usando uma planta de cobertura, 

associada com a principal cultura durante o período de cultivo (SALES et al., 

2020). Sendo reconhecido mundialmente como um importante pratica 

sustentável, devido a suas vantagens para o solo e para as culturas agrícolas. 

 Diante da tal demanda e vantagens do uso do SPD, a sua progressão vem 

aumentando rapidamente, principalmente no Brasil, onde já são cerca de 33 

milhões de hectares utilizando essa pratica, ultrapassando Argentina, Australia 

e Canadá com 27, 17 e 16 milhões respectivamente. No mundo inteiro chega a 

mais de 100 milhões de hectares plantados usando esse sistema, onde o Brasil 

representa 25% dessa área, porém o número de adoção para hortaliças não é 

tão impressionante (FUENTES-LLANILLO et al.,2021). 

 Com o grande agravamento causados pelas erosões, os primeiros relatos 

do uso do SPDH no Brasil foram em Santa Catarina com o cultivo da cebola, na 

década de 1980, com essa nova ideia produtiva praticamente metade da área 

que era produzida sobe regime convencional, passou a ser transformada em 

plantio direto, possibilitando um avanço para a pratica se espalhar no Brasil 

(Silva et al. 2016). 

 



  A evolução e o desenvolvimento, trazendo novas tecnologias, fez com 

que a pratica do plantio direto se difundisse por todo Brasil, garantindo a 

introdução de várias espécies, adaptando-as aos diversos biomas brasileiros 

(BARBOSA, 2019). Outra grande vantagem apresentada por esse sistema é a 

redução no consumo de água para irrigação, beneficiando o solo com uma 

melhoria estrutural, permitindo uma maior retenção de água, e uma sucessível 

maior produtividade para o produtor.  

O mercado dinâmico e o uso intensivo da propriedade, acaba sendo um 

dos principais revés para a consolidação do uso do plantio direto em hortaliças, 

porém diante da alta demanda que o solo apresenta, é imprescindível 

implementar essa pratica, uma vez que é capaz de ser um sistema agroecológico 

com eficiência hídrica, controle de pragas e boa estrutura do solo. (ALMEIDA et 

al.,2016).  

  

3.3 Plantio direto com tomate industrial.  
 
 Estimada mundialmente em aproximadamente 40 milhões de toneladas, 

a produção de tomate para indústria é um exemplo de eficiência no plantio direto, 

onde o Brasil é o oitavo maior produtor de tomate para indústria no mundo, sendo 

que o estado de Goiás produz 32% do volume brasileiro, o maior do país. 

(FAOSTAT, 2020, IBGE, 2020).  

De forma geral, para garantir lucro ao produtor através da competitividade 

é necessário adotar requisitos como, produção integrada, certificado de 

qualidade, já que a demanda alimentar é sempre grande. Nota-se que esse 

sistema foca em reduzir custos inerentes, buscando agredir menos o ambiente 

durante o cultivo, trazendo uma maior sustentabilidade. (Madeira et al., 2019) 

 O plantio direto do tomate iniciou em São Paulo e sucessivamente se 

espalhou pelo centro-oeste onde se tornou o maior produtor, acompanhando o 

desenvolvimento de produção. Por verificar um maior aproveitamento dos frutos 

sobre a palhada a pratica do SPDH se destaca sobre as outras, onde a cultura 

que sofre tanto com doenças, percebe algo de positivo em relação de perdas por 

podridão. (Fayad et al, 2019) 

 Para atender o setor produtivo a Embrapa vem realizando teste com o 

tomate industrial na pratica do SPDH, já que atualmente 40 a 50% da área em 



SPDH no Brasil é utilizada pelo tomate industrial, avaliando a adubação e 

associação com a nitrogenação na cobertura, trazendo resultados a longo prazo 

(Madeira e Melo 2010). O tomate industrial ganhou força para crescer e se 

consolidar como as culturas anuais, consumindo 25% a menos de água já na 

fase inicial de crescimento, evidenciando uma economia hídrica, produzindo 

mais alimento de qualidade, sem degradar o ambiente (Madeira et al, 2019). 

 Em busca de um maior proveito na utilização do fosforo que fica presente 

no solo e na absorção dele, usa-se o acamamento com gramíneas, fazendo com 

que haja um grande volume de matéria seca, ou seja o uso de adubo químico 

sendo reduzido ou não utilizado para esse nutriente. Quando se necessário fazer 

a adubação mecanizada, muitas das vezes precisa refazer o plantio devido a 

posição em que o adubo fica em relação a planta, por isso o intuito da utilização 

de cobertura é o indicado para ser feito (MADEIRA, 2021)  

Muitas das vezes quando se faz uma cobertura com gramínea, ocorre o 

sequestro de nitrogênio para decomposição da palhada, sendo necessário fazer 

uma adubação nitrogenada para repor a necessidade da planta, podendo usar 

adubos orgânicos, como estercos e resíduos, desde que na quantidade 

recomendada, já que a adubação nitrogenada no sistema de SPDH deve ser 

feita de forma superficial (Madeira, 2019) 

 Para tal problema abordado o uso de leguminosas para ajudar na fixação 

de nitrogênio é o mais indicado no tomateiro, já que se degrada lentamente 

elevando a relação carbono/nitrogênio no SPDH (Cruz, 2021). Para a adoção do 

SPDH no tomateiro é necessário que a área de implantação tenha baixa 

incidência de plantas daninhas, tiririca, grama seda, losna, e as que tem 

resistências aos herbicidas comuns (Cruz, 2021). 

 

3.4 Plantio direto de beterraba. 
 
 No brasil uma das olerícolas mais tradicionais é a beterraba que pertence 

à família Amaranthacea, tendo três bióticos econômicos importantes beterraba 

hortícola, açucadeira e forrageira. Tendo a cultivar Early Wonder a mais 

tradicional do país, a estimativa de área sobe plantio é de 10.000 hectares com 

resultados de produção entre 20 a 35 t /há (Ferreira Neto et al, 2017) 



 Para ajuda a manter a umidade do solo utiliza-se a cobertura que se 

adapta melhor a região, que seja de crescimento rápido, com um sistema 

radicular que ajuda na descompactação do solo, produzindo uma elevada massa 

fresca e que tenha uma baixa vulnerabilidade a pragas e doenças, evitando 

prejudicar a cultura seguinte (beterraba) (MENDONÇA et al, 2015). Com os 

problemas causados na beterraba pelo cultivo convencional, o SPDH surge 

como uma alternativa potencial na promoção da saúde da planta, reduzindo seu 

estresse e ajudando a demostrar seu potencial produtivo. 

 O cultivo da beterraba se destaca principalmente em ambiente de até 20 

graus chegando a resistir frios e até geadas leves, com a ajuda de plantas de 

cobertura diminuindo a amplitude térmica (Lima et al, 2019). E para isso a pós 

colheita deve ser feita de forma integrada e bem planejada (Amorim et al, 2020), 

para que não haja uma perca na produção econômica e na qualidade do produto 

é essencial que não haja falhas nessa etapa (Silva et al, 2020). 

 Cada hortaliça necessita de cuidados específicos no plantio direto de 

hortaliças e as beterrabas não são diferentes, já que quando é armazenada 

inadequada as raízes perdem água e ocorre o murchamento, o ideal é o 

armazenamento em uma temperatura próxima a 5 graus. Outro fator essencial 

para a qualidade da beterraba é a quantidade ideal de nutriente disponível 

durante sua produção, e o potássio é o nutriente encarregado de ser esse 

elemento nutricional capaz de trazer os resultados esperados (Cardoso et al, 

2017) 

 Como os melhores solos para o plantio da beterraba são os mais 

drenados, e com um alto teor de matéria orgânica (TIVELLI et al, 2011) o SPDH 

é a chave de sucesso para o desenvolvimento em larga escala da cultura, e sua 

comercialização passa por diversos canais, saindo da porta do produtor até o 

consumidor ou para cooperativas de produtos. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A implantação do Sistema de plantio direto de hortaliças (SPDH), devido 

a suas qualidades em não revolver o solo, cobertura de solo e a rotação de 

cultura, se caracteriza como uma alternativa sustentável e viável para o produtor, 

que terá em suas mãos a necessidade de executar e conduzir essa pratica, para 



se tirar o melhor proveito. O uso de espécies na cobertura de solo, deve ser 

levada em conta a adaptação a cada região, já que a utilização sucessiva terá 

um armazenamento de carbono e nitrogênio, melhorando as propriedades 

presentes no solo, controlando as plantas daninhas do solo e reduzindo as 

emissões de gases de efeito estufa. 

Os estudos para a utilização do SPDH são de suma importância para se 

ter informações sobre a melhor pratica e a melhor cultura para diferentes regiões 

no Brasil. Tendo como objetivo uma pratica sustentável, economicamente viável, 

e um aumento na produtividade. 

 Quando se alinhar viabilidade econômica e produtiva em torno do SPDH, 

o sistema tem potencial em crescimento de área cultivada do tomateiro, 

chegando a altas produtividades, livre de insumos químicos, exigindo empenho 

e excelente controle na implantação do sistema. Ao contrário do tomate a 

beterraba se destaca em ambientes mais frios e também é um exemplo de 

sucesso no SPDH, já que o solo exige uma maior descompactação, com uma 

matéria orgânica elevada, quesitos que estão entre os princípios do sistema. 
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